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RESUMO 

Identificou-se o conteúdo estomacal de atuns e afins capturados no cruzeiro científico realizado pelo espinheleiro 
Oceano Brasil, que atuou no sudeste e sul do Brasil, em dezembro de 2009. Analisou-se o conteúdo alimentar das 
espécies classificadas entre os grandes pelágicos pertencentes as ordens Perciformes e Carcharhiniformes. Na Ordem 
Perciformes estão incluídas a família Istiophoridae: Tetrapturus albidus; Makaira nigricans; e família Coryphaenidae, 
Coryphaena hippurus. Na ordem Carcharhiniformes a familia Sphyrnidae: Sphyrna lewini e S. zygaena; e na 
Carcharhinidae: Carcharhinus signatus e C. falciformis. Foram observados 53 estômagos das seguintes espécies: 1 de 
Tetrapturus albidus; 7 de Makaira nigricans; 1 de Coryphaena hippurus; 3 de Sphyrna lewini; 4 de S. zygaena; 14 de 
Carcharhinus signatus; e 23 de C. falciformis. Observou-se ainda o grau de repleção das citadas espécies. Os agulhões 
apresentaram uma preferência alimentar ictiófaga, onde foi encontrado o gênero Decapterus em quantidade 
significativa de estômagos, podendo ser considerada como fonte alimentar de grande importância para esse grupo. 
Nos estômagos dos agulhões foi também encontrado peixe da família Gempylidae, gênero Gempylus, também 
observados em literatura. O item com maior ocorrência nos estômagos de todas as espécies estudadas foi o peixe 
Scomber sp e o polvo Ocytoe tuberculata. A segunda maior ocorrência foi o Argonauta nodosa, de pequena ocorrência 
na região, já que é um molusco de região costeira, podendo estar relacionado com a época de reprodução, pois notou-
se que alguns desses exemplares estavam com a presença de ovas. O Makaira nigricans foi a espécie que apresentou 
a dieta mais variada. No que diz respeito a alimentação das espécies, pode-se dizer que o grupo alimentar mais 
consumido foi de peixes seguido de cefalópodes, revelando uma preferência ictiófaga. Não foi constatada a presença 
de crustáceos. 
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1. Introdução 

Com este trabalho pretende-se contribuir com 
os estudos de conteúdo alimentar de atuns e afins 
capturados no cruzeiro científico realizado pelo espi-
nheleiro Oceano Brasil, que atuou no sudeste e sul do 
Brasil, em dezembro de 2009.  

As espécies estudadas estão classificadas entre 
os grandes pelágicos pertencentes as ordens Percifor-
mes e Carcharhiniformes (Jordan & Evermann, 1896). 
Na Ordem Perciformes estão incluídas a família Istio-
phoridae: Tetrapturus albidus, Poey (1861), nome 
comum, agulhão-branco; Makaira nigricans, Lacepède, 
1802, agulhão-negro; e família Coryphaenidae, Cory-
phaena hippurus (Linnaeus, 1758), dourado. Na ordem 
Carcharhiniformes a familia Sphyrnidae: Sphyrna lewi-
ni, (Griffith & Smith, 1834), tubarão-martelo-recortado 
e S. zygaena, (Linnaeus, 1758), tubarão-martelo-liso; 

e na Carcharhinidae: Carcharhinus signatus (Poey, 
1868) cação-noturno e C. falciformis (Bibron, 1839), 
cação-lombo-preto.  

O entendimento do habito alimentar de uma 
espécie contribui para o esclarecimento da estrutura 
trófica de uma comunidade, auxiliando a compreensão 
de sua ecologia (Hahn et al., 1992). Segundo Schoe-
ner (1974), através do conteúdo alimentar pode-se 
avaliar a posição da espécie na cadeia alimentar, su-
pondo desta maneira, quais são seus possíveis compe-
tidores, predadores e presas.  

 
 

2. Material e Métodos 

Os estômagos de grandes pelágicos foram cole-
tados pelo observador de bordo, Alexandre Angrimani 
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Largacha no cruzeiro científico realizado no espinhelei-
ro Oceano Brasil, que atuou no sudeste e sul do Brasil, 
no período de 7 a 25 de dezembro de 2009. Durante o 
cruzeiro científico os peixes ósseos foram mensurados 
com base em FAO (1978) e os cartilaginosos em Com-
pagno (1984) tomando-se o comprimento total.  

Os estômagos após serem etiquetados foram 
colocados em tambor de plástico com formalina a 10% 
para posterior estudo em laboratório.  

Os estômagos foram abertos e classificados 
numa escala de repleção de acordo com o volume 
encontrado em relação ao estômago, que segue: I) 
vazio; II) 25% preenchido; III) 26 a 50% preenchido; 
IV) de 51 a 75% preenchido; V) de 76 a 100%. O 
conteúdo encontrado nos estômagos foram observados 
quanto seu grau de depleção, pesados e armazenados 
em recipientes, com álcool 70%, para posterior identi-
ficação. 

A identificação do conteúdo estomacal relativo a 
peixes foi baseado em Figueiredo & Menezes (1978 e 
1980), e moluscos em (Roper et al., 1984).  

 
 

3. Resultados e Discussão 

Foram observados 53 estômagos das seguintes 
espécies: 1 de Tetrapturus albidus; 7 de Makaira nigri-
cans; 1 de Coryphaena hippurus; 3 de Sphyrna lewini; 
4 de S. zygaena; 14 de Carcharhinus signatus; e 23 de 
C. falciformis.  

Com relação ao grau de repleção e conteúdo 
estomacal identificados, Tetrapturus albidus obteve 
100% grau de repleção nível III, e o único item ocorri-
do foi o grupo dos peixes da espécie Dactilopterus 
volitans (Figura 1). Para o T. albidus, segundo Sylva & 
Davis (1963), Zavala-Camin (1981), a maioria dos 
itens pertenceu ao grupo dos peixes e coincidentemen-
te não foram encontrados crustáceos. Comparando-se 
os resultados com os de Zavala-Camin (1981), o Dac-
tilopterus volitans foi encontrado pela primeira vez.  

Para a espécie Makaira nigricans, o grau de re-
pleção foi maior nos níveis IV (42,9%) e V (42,9%). 
De acordo com Krumholtz & Sylva (1958) e Zavala-
Camin (1981) a maioria dos itens encontrados eram 
peixes e alguns moluscos cephalopodes (Figura 2).  

Os agulhões apresentaram uma preferência a-
limentar ictiófaga, onde foi encontrado o gênero De-
capterus em quantidade significativa de estômagos, 
podendo ser considerada como fonte alimentar de 
grande importância para esse grupo. Nos estômagos 
dos agulhões foi também encontrado peixe da família 
Gempylidae, gênero Gempylus, também observados 
por Zavala-Camin (1981).  

No estômago de Coryphaena hippurus foram 
observados dois Istiophorus platypterus juvenis de 
comprimentos de 15,7 cm e 18 cm (bico inferior-
forquilha). Zavala-Camin (1981), também reportou a 
captura de um Istiophorus platypterus juvenil, caracte-
rizando-o como um dos predadores dessa espécie. O 
estômago de Coryphaena hippurus não está incluído 
na tabela, pois o mesmo não foi trazido e sim em 
recipiente conservado em formalina a 10%. 

Os Sphyrna lewini tiveram maior repleção no 
grau II (66,7%) e menor no I (33,3%), apresentando 
praticamente as mesmas porcentagens para peixes e 
moluscos (Figura 3). Segundo Zavala-Camin (1981), 
essa espécie apresenta a lula como forte habito ali-
mentar.  

O Sphyrna zygaena apresentou uma dieta com 
maior porcentagem de peixes (83,3%) e moluscos 

(16,7%). O maior grau de repleção foi o II (66,7%) e 
a menor foi IV (33,3%) observados na Figura 4.  

O Carcharhinus signatus apresentou 42,5% de 
peixes e 57,5% de moluscos (Figura 5) enquanto o 
Carcharhinus falciformis, apresentou 64,4% de peixes 
e 35,6% de moluscos (Figura 6). Segundo Compagno 
(1984) e Myers (1999), o C. falciformis alimenta-se 
principalmente em peixes, lulas, nautilus, e carangue-
jos pelágicos. No material observado não foi encontra-
do, lulas e crustáceos (Figura 6). O molusco observado 
foram polvos das espécies Argonauta nodosa e Ocy-
thoe tuberculata (Tabelas 1 e 2). 

O item com maior ocorrência nos estômagos de 
todas as espécies estudadas foi o peixe Scomber sp e 
o polvo Ocytoe tuberculata. A segunda maior ocorrên-
cia foi de Argonauta nodosa, de pequena ocorrência na 
região, já que é um molusco de região costeira, po-
dendo estar relacionado com a época de reprodução, 
pois se notou que alguns desses exemplares estavam 
com a presença de ovas. O Makaira nigricans foi a 
espécie que apresentou a dieta mais variada.  

 
 

4. Conclusão 

No que diz respeito a alimentação das espécies, 
pode-se dizer que o grupo alimentar mais consumido 
foi de peixes seguido de cefalópodes, revelando uma 
preferência ictiófaga. Não foi constatada a presença de 
crustáceos. 
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6. Anexos 

 
 

                       

Figura 1. Grau de repleção e classificação em grupos de Tetrapturus albidus. 
 
 
 

                                   

Figura 2. Grau de repleção e classificação em grupos de Makaira nigricans. 
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Figura 3. Grau de repleção e classificação em grupos de Sphyrna lewini.              
 
 
 

                         

Figura 4. Grau de repleção e classificação em grupos de Sphyrna zygaena. 
 
 
 

                       

Figura 5. Grau de repleção e classificação em grupos de Carcharhinus signatus. 
 
 
 

             

Figura 6. Grau de repleção e classificação em grupos de Carcharhinus falciformis. 
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Tabela 1 – Espécies estudadas e espécies encontradas no seu conteúdo estomacal. 
 

Espécies Peixe

Polvo Lula

Tetrapturus albidus Dactilopterus volitans - -

  Decapterus tabl Ocythoe tuberculata Ornithoteuthis antillarum

 Decapterus punctatus Argonauta nodosa Chiroteuthis veronyi

Makaira nigricans Priacantus arenatus

  Scomber sp

 Pseudocaranx sp

 Canthidermis suflamen

não identificados

Coryphaena hippurus Istiophorus platypterus - -

Sphyrna lewini não identificados - Ommastrephidae

Sphyrna zygaena não identificados  Ocythoe tuberculata Ommastrephidae

  Illex argentinus

Carcharhinus signatus  Scomber sp Argonauta nodosa Ommastrephidae

 não identificados Ocythoe tuberculata  

Carcharhinus falciformis Rechias dubius Argonauta nodosa -

 Dactilopterus volitans Ocythoe tuberculata  

não identificados

Molusco

 

 
 
 
 
 
 


